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As relações entre as disciplinas científicas podem se alterar tão rà ­
pidamente q11anto as próprias relações humanas. Nos tempos heró icos 
da psicanálise, poucos foram os sociólogos que toma1·am a sério as desco­
bertas de Fr •eud. Foram os psicanalistas que se arriscaram às in{:ursões 
pioneiras, tanto na exploração de materiais fornecidos pela filosofia, pela 
mitologia, pelo folclore, pela etno -grafia, pela história cultural ou pela 
sociologia, qunnto na c·aracterização sociológica dos fenômenos psíquicos , 
onde e quando isso lhes parecesse necessário. O caráter desanimador das 
primeiras expe1·iências se depreende da afirmação de Fr -eud, segur1clo a 
qual a psicanálise , nas suas relações com aquelas disciplinas, antes deu do 
que recebeu alguma coisa. Ainda que os psicanalistas pudess .em metnter 
semelhante opinião, a verdade é que os sociólogos se interessam de modo 
crescente pelos resultados da psicanálise. Aos psic -analistas que revelam 
algum ceticisn10 a êsse respeito é recomendável a leitura da recente obra 
de Roger Bastide, Sociologia e Psicanálise 1, na qual não só o tema é de­
batido, mas ainda se · esboçam tendências muito frutíferas de cooperação 
interdisciplinar. 

Essa mudança de atitud ·es se deve, principalm ·ente, às transfo1·ma­
ções que · se processaram no seio da própria sociologia. Do século XIX , a 
sociologia conservou muito pouco, além do n·ome, alguns conceitos bási­
cos e os três rnétodos sociológicos fundamentais de explicação induti\ra da 
realidade social. A sociologia se tornou uma ''ciência de observação' ' e os 
sociólogos ganharam, por conseqüência, novas pe1·spectivas para avaliar 
2.d·equadamente a importância ·das demais disciplinas que investigam o 
comportamento humano de outros pontos de vista. 

Não 1ne é possível examinar aqui todos os problemas que merece­
r iam atenção cuidadosa. Todavia, é provável que se possa tentar , sem 
grandes inconvenientes, um balanço geral das alterações dos pri ncipais 
focos de interêsses nas relações das duas disciplinas. Como a psiC'aná-
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lise pode ser considerada de três ângulos distintos como técnica tera­
pêutica, como técnica e método de investigação, e como teoria sôbre o 
comportamento humano procurarei expo -r os argumentos a serem de­
batidos segundo essa ordem didática . 

A Psicanálise com 10 Terapêutica 

Freud interpretou com objetividade os fatôres de oposição à psi­
canálise. As convenções sociais e o influxo quase exclusivo de concepções 
intelectualistas prejudicaram, inicialmente, a difusão e a aceitação das 
descobertas dos psicanalistas. Os sociólogos não poderiam constituir ex­
c·eção, quando os próprios psicólogos não ficaram imunes a tais influên­
cias. Contudo, o principal fator negativo na apreciação da psicanálise 
pelos sociólogos parece ter sido a sua origem clínica. Na transição do 
século, a maioria dos sociólogos ·acadêmicos entendia que a investigação 
·sociológica deveria se submeter ao modêlo de pesquisa desinteressada das 
ciências naturais. Uma disciplina -cujos conhecimentos dos proc ·essos m-en­
tais provinham, bàsicamente, do tratamento dos pacientes, mal mereceria 
a qualificação de científica. 

Atualmente, a mesma circunstância é apreciada de outra maneira 
pelos sociólogos, que tendem a encarar a associação da psicanálise com 
a clínica como sendo um dos desenvolvimentos mais · promissores e fe­
cundos da psicologia. Essa mudança tão radical de atitudes se prcr1de, 
naturalmente. a uma compreensão mais objetiva da natureza da psica­
nálise e da sua significação para as ciências sociais. M ,as, ela tem muito 
que ver com as próprias alterações dos focos de interêsses empíricos , teó­
ricos e prátic ·os da moderna investigação sociológica. 

Em · primeiro lugar, com a progressiva extensão dos limites da pes­
quisa sociológica, os sociólogos acabaram se dedicando diretamente o.o es­
tudo das moléstias mentais. As investigações sôbre as condições de exis­
tência nas gt andes cidade5i, por exemplo, mostraram que existem certas 

j _ relações entre a distribuição das moléstias m-entais e a organização sccial . 
Doutro lado , o rápido cr·escimento empírico-indutivo da sociologia apli­
cada criou novos campos de inves .tigação, nos quais os sociólogos se em­
penham regularmente no estudo da diferenciação, em sentido divergente , 
do comportarnento humano, da personalidade e das instituições ou grupos 
sociais. Os materiais recolhidos pelos psicanalistas passaram a 2ltrair a 
atenção dos sociólogos ,. pois através dêles é possível examinar alguns pro­
blemas fundamentais na diferenciação da personalidade divergente e n.as 
formas de reação societ 1ária a comportamentos imprevistos 0u desnpro­
vados, que podem, não obstante, ser tolerados sem o recurso extrerr10 ao 
internamento dos agentes. 

Em segundo lugar, surgiram na sociologia tendências de explicação 
dinâmica do comportamento hum .ano e da vida social, o que fêz com que 
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os sociólogos tivessem motivos teóricos para pretender aproveitar as con,­
tribuições da psicologia, que permitissem c'onsiderar a personalidade co­
mo um todo. Parsons, um dos sociólogos mais intimamente ligados às re­
feridas tendências, revela perfeita compreensão dêsse fato . Não só afi r­
ma que foi a responsabilidade clínica que levou Freud a encarar a per­
sonalidade como um todo e a devotar-se ao estudo da organização da per­
sonalidade entendida como um sistema, como ainda demonstra que é exa­
tamente por isso que as descobertas da psicanálise interessam rliretamente 
à sociologia ~. 

Em terceiro lugar , os próprios sociólogos passaram a formular com 
maior precisãc e realismo as questões concernentes aos problemas prá­
ticos no C'ampo das ciências sociais. Em conseqü ência, a significação d3 
psicanálise como técnica pioneira de manipulação racional dos prohlemas 
humanos acabou se impondo c·om notável rapidez. De um lado , a ex-em­
plo de Mannheim, vários sociólogos viram no tratamento 1)sicanalítico 
um verdadeiro modêlo para a criação e a exploração prática de téc:1~.c-as 
sociais. Na cura de moléstias mentais, o psicanalista enfrenta , de f 2to, 
uma situa ,ção muito parecida com a do sociólogo que se defronte com 
problemas pr9ticos: trata-se de introduzir alterações em um sistema estru­
tural e funcionalmente organizado, submetido a padrões próprios de equi­
líbrio dinâmico, de modo a pôr em atividade construtiva certas poten­
cialidades de poder ''adapt -ativo'' conhecido. Por isso , muitos sociólogos 
se devotaram ao estudo da psicanálise especificamente por que preten­
diam conhecer o ''segrêdo'' e a ''natureza'' da psicanálise como técnica te­
rapêutica. De outro lado, a sociologia aplicada contribuiu para colocar 
certos problemas p ·ráticos que dizem respeito ao reajustamento dos doen­
tes mentais às condições rotineiras de existência. E' sabido que a inter­
nação e a segregação, ten1porária ou permanente, de doentes mentais, 
se explica como uma reação extrema de defesa, sendo posta em pr .ática 
nos casos em que as ações ou as atividades d.aqueles agentes perturbam 
as condições rotineiras de existência a ponto de se tornarem uma amea­
ça ao equilíbrio da vida social. As expectativas morais domina11tes se 
orientam, contudo, para a reintegração dos indivíduos que conseguirem a 
cura em sua antiga posição social, o que lhes assegura , pelo menos teo­
ricamente, a estabilidade na participação dos direitos e deveres reconhe­
cidos socialmente. Na realidade, porém, o reajustamento é penoso: en­
volve a necessidade de uma reeducação dos indivíduos , afeta dos pela 
internação, e das pessoas que convivem com êles, o que nem s·empre se 
realiza de forma satisfatória. O resultado dramático dessa situação, co­
mo escreve Lemert, consiste em que as pessoas afetadas acabam carre­
gando consigo a marca da internação ,. sendo condenadas à marginalidade , 
oscilando entre duas concepções opostas de si mesmas curadas ou 
loucas 3 • Daí o interêsse sociológico pelas técnicas de tratamento 
mental que prescindam da internação dos pacientes, que f avore -
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çam a continuidade de suas atividades rotineiras e que possam ser man­
tidas em sig1lo, de acôrdo com suas conveniências pessoais. E' verdade 
que Freud viu nessa condição da psicanálise uma fonte de prejuízo para 
o tratamento clínico, contlnuamente perturbado pelas influências exter­
nas, não controláveis pelo médico. Parece, no entanto, que essa condi­
ção permite conciliar em alto grau os interêsses mais profundos dos pa­
cientes e da sociedade. 

Vê-se que não é difícil explicar como e porque os sociólogos muda­
ram de atitude em face da psicanálise como técnica terapêutica. Mas, há 
uma questão de ordem mais geral que talvez mereça ser mencionada 
aqui. últimamente, tem encontrado certa voga uma espécie de conde­
nação da psicanálise: o psic ·analista não ataca verdadeiramente os f atô­
res das moléstias mentais, que estariam na organização de classes da 
moderna sociedade capitalista, mas os efeitos dêles, que se manifestam 
na vida psíquica individual. Essa crítica traduz uma completa incom­
preensão da explicação psicanalítica da origem das neuroses e revela 
uma grosseira deformação da natureza da psicanálise como terapia. Tais 
pontos, porém, são pacíficos e não me compete discutí-los aqui. O mes­
mo não se pode dizer das implicações da referida crítica. Elas pressu­
põem a afirmação de que a psicanálise está vinculada a uma situação de 
interêsses e a uma ideologia, constituindo a sua aplicação um meio de 
defesa da urdem social vigente. 

Segundo penso, êsses argumentos não possuem fundamento socio­
lógico. Seria possível lembrar que Freud mantinha uma concepção se­
gundo a qual o observado1· deve ser neutro, sem que a sua neutralidade 
signifique conformismo diante da ordem social existente. Eis uma de 
suas passagens a respeito: ''Nós não somos reformadores, é verdade; nós 
somos meramente observadores; mas não nos podemos impedir de ob­
serve .r com olhos críticos, e parece-nos impossível dar nosso apôio à mo­
ralidade sexual convencional ou aprovar decididamente os meios pelos 
quais a sociedade procura ordenar os problemas práticos da sexualidade 
na vida'' 4 • Ou , que outros psicanalistas, como Fromm, discutem aber­
tamente 9.s possibilidades de colocar os conhecimentos da psicanálise a 
serviço da construção de uma nova ordem social, QiUe êle designa sob o 
nome de ''socialis .mo democrático'' fí. Mas, referências dessa espécie não 
permitem ir além da epide1·me da crítica: que existem psicanalistas e 
psicanalistas, sendo, portanto, variável o grau de vinculação dêles c·om 
a ordem social existente. O que im1Jorta é compreender a inconsistên­
cia fundamental dos argumentos: a vinculação da psi ,canálise com a or­
dem social existente não é estática, mas dinâmica. Como terapia, a sua 
descoberta e aplicação se ligam a fatôres internos de mudança sócio-cul­
tural que operam no nível da formação e do desenvolvimento da civi­
lização científica no mundo moderno. A terapêutica psic ·analítica repr-e­
senta, por isso, muito mais que um mero processo de cura de determi-
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nadas moléstias mentais. Ela se inscreve entre as técnicas racionais , pos ­
tas ao alcance do homem pela ciência, que possuirão tremenda impor­
tância pat"a as próximas tt"ansformações da 11ossa civilização. Eri ch Fro1nr n 
caldeou corret .amente a questão , em têrmos histórico-sociológi cos , ao 
salientar que o equilíbrio dinâmico da personalidade est á dependendo , 
de modo crescent ·e, da consciência e do contrôle que os indivíduos con­
seguirem alcançar sôbre seus processos mentais e sôbre as deformaçõe s 

~ 

neles praticadas mediante influências, manipula ções ou . pressões exte -
. 

r1ores. 
A contraprova dessa interpret ·ação pode ser obtida fàcilmente. As 

investigações psicanalíticas que põem ênfase no c·ondi cion amento cul ­
tural sugerem que as complicações da vida psíquica aco rr1p anham a d i­
fere 11ciação da vida social. Em sociedades nas quais a organiza ção da s 
açõ ·es e das relações humanas se processa através de i11stituiçõe s secl1la­
rizadas, da competição pessoal ~ da desigualdade econômica e da do­
minação racional, diversos fatôres supr .a-pessoais podem concorrer pa ra 
aumentar as fontes de insegurança e de isolamento d.os indivíduos . A 
descrição de Karen Horn·ey da ''personalidade neurótica de r1osso tem ­
po'' ilustra cabalmente essa afirmação. Se a diferença e11tre a ''pessoa 
normal'' e a "pessoa neurótic ·a'' chega a ser meramente de grau e q:uan­
titativa 'i, como afirma I--Iorney, as exigências das situações acabam pe­
sando de tal modo na vida psíquica individual, que se impõe a invenção 
de técnicas racionais de restabelecimento do equilíbrio psíquico e seu . 
aproveitamento prático regular passa a fazer parte ativa do sistema adap­
tativo da sociedade e da cultura. Em tais condições, seria um contra­
senso estabelecer vinculações específicas de semelhantes técnicas c·om 
determinados aspectos da organização social ou da configuração cul­
tural ( como situações de interêsses ou ideologias sociais) . 1tsse racio­
cínio S;e aplica es1pecif'i.cam 1ente , à psican .álise, que preenche funções 
adaptativas em nossa sociedade e em nossa cultura. 

Técnicas e Métodos de Investigação da Psicanálise 

A psicanálise desenvolveu ou refinou todo um conjunto de técnicas 
e métodos ce investigação ou de interp1·etação que possuem grande im­
portância para as ciências sociais. Falta-me competência para disct1tir 
a fundo os problemas que aqui se colocam, pois só o próprio psic 'ana ­
lista é senhor de seu arsenal de trab ·alho. Contudo , sinto-me capaz de 
apontar a sua significação em fac 'e da investigação sociológica. 

A principal importância da psicanálise , para o sociólogo, estava na 
solução encontrada por Freud para os proble1nas da observação , da aná­
lise e da interpretação dos processos mentais. De um lado , porque pro­
curavam compreender as manifestações psicológicas das atividades hu ­
manas como fenômenos de sentido. De outro, porque assentou a des-
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crição e a interpretação dos dados psicológicos em bases puramente 
qualitativas. A observação em situações clínicas tornou-se o suce ·dâneo 
da obse1·vacão em situacões exp·erimentais, mas de tal modo que a uti-

, J 

lizacão de técnicas de investigação adequadas à natureza do objeto da ., 

psic ·ologia não afetassem 11em a objetividade e a precisão das observa-
ções , nem o vigor da análise, nem o car ,áter indutivo e geral das ex-
plicações descobertas. 

A situ ação clínica fêz com que a unidade básica de investigação 
fôsse o paciente e com que a comu11icação verbal se constituísse como 
o instru1nento fundamental da obse1·vação. Em semelhantes condi ções , 
o inve st igactor ti11ha que usar regularmente duas técnicas de investi­
gc::ção, que permitiam conhecer e reconstruir as experiências anteriores 
ou atuais do pac ·iente: a entrevista e o estudo de caso, sendo que êste 
tendia p ara o modêlo da história de vida, embora envolvendo também, 
de modo parcial, o estudo de determinadas situações de convivência e, 
especialmente, da família. A situação clínica ainda comportava amplo 
aproveitamento da observação direta. Em si mesma, ela fornecia ao 
investigador exemplos concretos da capacidade de ajustamento e de 
interação emocional ou social do paciente; graças à aplicação de técni­
cas clínicas, c·omo a hipnose ou a transferência, fornecia um desdobra­
mento da observação direta, deveras fecu ·ndo para a descrição de rea­
ções ou de tendências dinâmicas, dificilmente acessíveis à simples co­
municação verbal. Para o es.tudo de símbolos e dos sonhos, êsses re­
cursos de investigação foram completados pe1o método comparativo. 
Pode-se afirmar que essas técnicas e métodos de investigação permitiam 
conhecer os processos mentais em têrmos de configurações da vida psí­
quic ·a e conduziam · diretamente à de ·scrição destas sob a tríplice pers­
pectiva da herança bio-psíquica, da participação da cultura e dos efei­
tos psicológicos da socialização. 

Como a situação clínica oferecia uma base segura de observação, 
de crítica e de seleção dos dados, a elaboração interpretativa de mate­
riais com sentido ou d•e conexões simbólicas podia se concentrar nos ca­
racteres essenciais dos proc ·essos mentais, descritos não obstante através 
de casos particulares. Foi por isso que Freud conseguiu alcançar uma 
solução para o problema da formação da inferência nas ciências sociais 7, 

que não encontra p·aralelo na obra de nenhum out1·0 grande investiga­
dor. Partindo de procedimentos rigorosamente empírico-indutivos (no­
te-se: esta afirmação só se aplica às investigações feitas em situações clí­
nicas) , selecionava por meio · da análise as instâncias interpretativamente 
releva11tes, agrupava-as para obter uma reconstrução sintética do fenô­
meno e, por fim, podia alimentar a c·onvicção íntima de lidar exclusi­
vamente com os caracteres típicos ou essenciais dos processos investi­
gados. Essa passagem do caso particular ao caso típico, às vêzes, é con ­
seguida por vias tortuosas e discutíveis ou mediante certos artifícios in-
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terpretativos. A verdade, porém, é que Freud foi um mestre insuperá­
vel nessa esfera do 1·aciocínio científico. E que, graças a isso , en controu 
uma solução positiva para o problema da explicação na psicologia ., na 
qual a abstração e a generalização não se fazem à custa do sa crifício 
dos fundamentos empíricos e da veracidacle materialrr1e11te comprov a­
da das inferências. 

Peço desculpas por insistir em noções tão conhecidas pelo auditó­
rio. Essa digressão era, no enta ·nto, indispensável. Ela nos mostra algo 
evidente: a situação clínica de investigação deu à psicologia, através 
da psicanálise, meios propícios para a sua 1·ápida evolu ção em um sen ­
tido empírico-indutivo, con1.o ciência de observação. Um conjunto igual­
mente f·eliz de circunstâncias, tão favoráveis à combinação da observa-

J 

ção com a explicação segundo o modêlo, os alvos e os ideais do pensa-
mento científico, não se reproduziu nas demais ci ências sociais. O de­
se11volvimento da economia, da etnologia e da sociologia foi , por isso, 
1nenos homogêneo e, nelas, os problemas relativos à explicação da reali­
dade tiveram de ser resolvidos precoc ·emente ) antes da descoberta e uti­
lização de técnicas rigorosas de investigação. 

Seria de esperar-se, portanto, que pelo menos por \rolta da primei­
ra década do século, os sociólogos devotassem alguma atenção às con­
dições e conseqüências do dese ·nvolvimento da psicanálise. A insistên­
cia de Freud na atividade dos instintos, nos processos mentais incons­
cientes e na significação das conexões de sentido na vida anímica en­
contrariam apôio nas próprias preocupações fundamentais das princi­
pais correntes da sociologia na época. Todavia, não foi isso que sucedeu. 
De um lado : o estado da teoria da investigação ·científica na sociologia 
não estimulava uma compreensão exata das conseqüências positivas da 
obse .rvação clínica. Em p,articular, os sociólogos mal poderiam com­
preende ·r o uso de casos particulares c·omo recurso para a evidência de 
caracteres típicos e como meio de abstração do geral. De outro lado, 
mesmo nas orientações sociológicas em que a descrição do social toma­
va como ponto de partida os dados · da psicologia, existiam limitadas . pos­
bilidades de considerar o comportamento humano no plano mesmo de 
emergência do super-orgânico. A grande contribuição teórica de Freud 
e de seus discípulos se c·oloca exatamente aqui. Ora, seria difícil apro­
veitar construtivamente semelhante contribuição de uma teoria psico­
lógica da função dos instintos na organização da personalidade numa 
época em que a caracterização sociológica da realidade social incidia 
sôbr·e os traços formalmente imediatos e ir1·edutíveis do super-orgâ11ico. 
Isso explica porque a crítica à psicanálise tomou por objeto os resulta­
dos menos relevantes para as ciências sociais como as que visavam 
contestar a universalidade do complexo de Édipo; as que foram dirigi ­
das contra as cons ·truções conjecturais de Totem e Tabu; ou as que la ­
mentavam as tentativas de Freud de explicai·, pela indução por ana -
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logia, fenômenos histórico-sociais ou culturais que não podem ser in­
terpretados em bases puramente psicogenéticas ( como a emergência e 
a evolução da vida social organizada e da civilização) 8 • 

O cl ima para uma melhor c·on1preensão da natureza da psicaná­
lise e das suas cor1tribuições à sociologia con1eça a surgi1· com as novas 
orientações empírico-indutivas da investigação sociológica, principalmen­
te a parti1· da segunda década do século. Mas, aí os sociólogos esta­
\Tam demasiado absorvidos na solução dos p roblemas criados pela inves­
t igação em p:rico-indutiva , para que pudessem co laborar frutiferamente 
11a pesquisa dos chamados fenômenos de ,fron .teiras. Em conseqüênc i;-1 
disso , os próprics psicanalis ;tas arc ·aram com a responsabilidade d·e reti­
ficar, no te rreno pràpriamente empírico, as interpretações de Freud que 
possuí am impli cações sociológicas. Os tr·abalhos d·e Roheim, de F1·omm, 
de I-Ior·ney , de I(lein, de Ka1·diner , de Bettelheim e Ianowitz, de Ho1·k­
heimer , de .Adorno , e de tantos outros ilustram o alca11ce e a vital- idade 
dêsse mov i1r1ento crítico, graças ao qual o ponto de vista socioJógi co ven1 
encontrando aplicação mais larga e produtiva nas investigações psica­
nalíticas. N·essa interação com a sociologia, como nos atesta Rohein1 D, 

algumas vêzes hipóteses e explic ·ações fundamentais de Freud são aban­
donadas ou negligenciadas, em prejuízo da própria psicologia. Doutro 
lado, o esfôrço de aproveitamento do ponto de vista sociológico nem 
sempre é bem sucedido. São evidentes, particularmente, dois tipos de 
limitações: 1.0 ) a tendência a atribuir demasiada significação causal ou 
funcional a f atôres que parecem ser, no plano da organização e da de­
terminação dos processos mentais, meramente co·ndicionantes; 2.0

) a ten­
dência a caracterizar as influências dinâmicas, especificamente vincula­
das a tais fatôres condicionante ·s, de modo muito geral e superficial. Bem 
ponderêdas as coisas, essas limitações vão para o passivo dos próprios so­
ciólogos, cujas possibilidades de cooperação em trabalhos de equipe são 
ainda bem reduzidas. 

Chegamos, assim, ao probl·ema c·rucial da cooperação interdisciplinar. 
Ela é alta1nente desej ,ável. Mas é duvidoso que o sociólogo possa corres­
ponder, fora de projetos bem definidos e limitados de investigação, às 
expectativas teóric ·as dos psicanalistas. Em compensação, a sociologia 
muito teria a ganhar com o incremento da cooperação interdisciplinar. 
Em uma análise no ·tável, Lasswell já demonstrou que o conhecimento 
mais íntin10 e a exploração corrente de técnicas psicanalíticas permiti­
riam melhorar e aumentar a capacidade de observação dos cientistas 
sociais , principalmente nos estt1dos sôb1·e personalidade e cultura. Em 
suma , escreve: ''Mais e mais estão os psic 'analistas descobrindo a cultu­
ra. E > o que é mais importante, êles estão descob ,rindo a cultura como 
ela opera em suas próprias personalidades, durante a prolongada inti­
midade da situa ção psicanalítica. Êles possuem uma técnica que poden1 
apli car incessantemente a si próprios, para identificar as resistências à 
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incorporação anteriormente insuspeita de padrões de sua própria cul­
tura. Êsse instrumento para a compreensão da cultura pode ser empre­
gado pelos cientistas sociais tendo em , vist a maior consciência de si pr ó­
prios em relação à categoria de personalidade-cu ltu ral em que estão in­
cluídos'' 3 u. As vantagens da ''a nálise didá tica'' podem parecei · discutí­
veis, ao contrário do que pensa Lasswell; mas é incontestável que se­
melhante ·experiência pode con correr para alargar o l1orizon t e intelectual 
do inv est iga do1· e torná-lo mais sensí vel às relações dinâmicas entre a 
personalidade e a cultura. 

A Psicanáli .'5e como Teoria 

A ps ics nálise pode ser encarada corno um dos ramos da psicologi ay 
cujo deseD.'\?c,1vim·ento teórico tem sido mais rápido. Freud procurou es­
tender a explicação psicanalítica a um número extenso de problemas fun­
dan1entais, com o intuito de conseguir uma unificação teóri ca suf icien te ­
men te compreensiva dos postulados, hipóteses e conhecimentos posit i­
vos, alcançados pela psicanálise na i11vestigação dos processos psíquico s 
e da vida mental, em suas manifestações patológicas e normais. Um gru­
po brilhante de pesquisadores deu c·ontinuidade a êss·e esfôrço de siste ­
mátiza ·ção te ,6rica, embora fragmentando-o em várias direções. Em suas 
reações à teoria psicanalítica, raramente os sociólogos ton1aram em conta 
o conjunto do edifício construído por Freud e por seus continuadores. 
As críticas, algumas vêzes, encobrem os postulados da explicação psica­
nalítica; outras vêzes, atingem o corpus teórico da psicanálise, pondo em. 
dúvida a consistência ou a generalidade de descobertas empírico-indu­
tivas d.os psicanalistas; mas, com freqüência , elas se dirigem contra a 
aplicação do ponto de vista psicanalítico à explicação de fenômenos psi­
co-sociais, psico-culturais ou à evolução humana. 

E' lógico que não podemos lidar aqui com todos êsses tipos de crí­
ticas. Nem isso é necessário. Tomemos um exemplo: Sorokin afirma 
que a teoria psicanalític 'a ''é totalmente inadeqüada e insatisf atória '' e 
que ''ela não co·ntribuiu em nada para o nosso conhecimento dos fenô­
menos sociais ou das relações entre o fator sexual e outras categorias 
de fatos sociais'' 11. O que há atrás dessa crítica senão uma opinião pes­
soal e um colossal êrro de perspectiva? Em que ela pode afetar os fun­
damentos e o conteúdo da teoria psicanalítica? Em que ela pode ser 
útil ao apro\reitamento das descobertas da psicanálise pelos sociólogos? 
E' evidente que, neste terreno, os próprios psicanalistgs estão realizando 
um esfôrço mais construtivo e c·onSieqüente de revisão crítica dos postu­
lados, conceitos e explicações da psicanálise , à luz de novas descobertas 
ou sob influências · das outras ciências sociais 12 . 

Doutro lado, é verdade que a teoria psicanalítica seria to:taln1ente 
inútil para os sociólogos? Tal opinião é contestada por outros especia-
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listas com experiência mais direta no assunto, como Bastide, Parsons , 
' Ginsberg e Lasswell, a que já nos refe1·imos · em outras partes da presente 

exposição. Seria fácil, em um esfôrço muito superficial e i1nperfeito, as­
sinalar diversos aspectos da teoria psicanalítica que possuem especial 
relevância para a sociologia: 

l.º) a d·escricão dos vínculos estruturais e dinâmicos da persona-
~ 

!idade com as situações sociais de existência, de modo a dis-
cernir a sig11if icação funcional e causal da interação das ten­
dCncias emocionais com os f atôres de socializacão. inerentes ., ' 

à convivência humana ou à introjeção de normas e valores 
• • soc1a1s; 

2.º) a d.escrição do condicioname11to bio-psíquico do processo de 
f armação de polarizações afetivas e n1orais da personalidade 
consigo mesma, com outras pessoas, e com os valores ou as 
instituições sociais do meio ambiente, orientadas de forma po­
sitiva ou negativa; 

3.0 ) a descrição das condições ou dos fatôres bio-psíquicos e sócio­
culturais da diferenciação da personalidade em um sentido di­
vergente e seus efeitos patológicos; 

4. 0
) a evidência de que a personalidade constitui un1 sistema orga­

nizado estru -tural e funcionalmente, cuja plasticidade não é po­
tencialmente ilimitada e cuja alteração depende de mec ·anisinos 
internos, só parcialmente dete1·minados por influxos biológicos, 
culturais ou sociais; 

5.0
) a des .coberta da importância da libido na organização da per­

sonalidade e na orientação do comportamento humano. 

A essa lista ainda se poderia acrescentar outros desenvolvimentos 
teóricos da psicanálise que afetam direta ou indiretamente o quadro de 
problemas fundamentais da sociologia. Entre êles, estão as hipóteses 
de Freud sôbre os mecanismos da herança na vida bio-psíquica e suas 
explicações sôbre o caráter primordial da emergência do ego e do id} 
na e,,olução humana, e sôbre o caráte•r ulterior (port2nto ''histórico'' ou 
''cultural'') da emergência do indivíduo como unidade psico-social. Tais 
temas, é certo, só podem ser debatidos conjecturalmente. Por isso, ame­
drontam os cientistas modernos. Como dizem respeito a problemas cru­
ciais, embora ainda não resolvidos pela ciência, merecem cuidadosa aten­
ção dos investigadores. Se o sociólogo puder tomá-los em consideração, 
não terá mais a perder que o biólogo ou o psicólogo. 
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Quanto às aplicações do ponto de vista psic ·analítico à interpreta­
ção de fenômenos histórico-sociais ou sócio-culturais é preciso estabele­
cer certos pontos. Muito do que foi feito por Freud e por seus primei­
ros colaborado1·es tem merecido severas críticas; contudo, os trabalhos 
mais recentes, como os de Bettelheim e Ian ow itz , Fr omm , Adorno, Kar ­
diner etc ., se caracterizam pela observância de procedimentos rigorosos 
de investigação empíric ·o-i11dutiva. Isso significa, en1 outras palav1·as, que 
os prog1·essos rec·entes da investiga ção psicanalítica reduziram, de forma 
considerável, o c·ontraste que se estabelece ra entre os resultados positi -­
vos da pesquisa clínica e as analogio1s Oll as conjecturas proporcionadas 
pela explora çã o inadequ 2da de materiais com1-1arativos da etnologia e 
da história cultural. As 1·estrições que se fazem à teoria psi canalítica , 
portanto, 3fetam apenas hipóteses e interp1·eta ções prematuras, nasci­
das antes do afã d·e generalizar ce1·tas explica çõ es do que da análise ob­
jetiva dos dados de fato. Segundo se sabe , o próprio Freud reco11hecia 
as inc ·onsistências de suas co·ntribuições à psicologia da cultura 10

• 

Em duas circunstâncias são fundadas as críticas dos sociólogo s à 
psicanálise. Primeiro, quando os psicanalistas tentam estabelecer analo­
gias entre os processos d.a vida psíquica e os processos culturais, para 
explicar os segundos através de interpretações válidas para os primei­
ros. A maioria dos resultados da ''sociologia psicanalítica'', como a de­
signa Bastide 14 , cai nessa categoria. Segundo, nos casos em que preten­
dem explicar fenômenos histórico-sociais mediante conceitos, hipóteses 
e elaborações interpretativas de natureza psicológica. Como escreve 
Hollitscher~ ''a psicologia, ou em nosso caso a psicanálise, não deve ten­
tar oferecer uma explicação direta dos acontecimentos e desenvolvimen­
tos históricos por meio dos sentimentos, desejos ·, pensamentos e causas 
de ações por ela descobertos nos homens através da pesquisa'' l:5. Acre­
dito que, quanto a isso, os psicanalistas e sociólogos estão inteiramente 
de acôrdo. No fundo, semelhante princípio envolve a idéia de que exis­
tem diferentes níveis de explicação nas ciências sociais e que, por isso, 

· é recomendável uma rigorosa delimitação dos problemas que caem n 1J 

âmbito de investigação de cada disciplina. 
Contudo, é preciso evitar confusões: êsse princípio não signi fica 

que o comportamento humano esteja dividido em vári2s secções e qu e 
cada ciência social possua uma secção própria e inalienável para suas : 
investigações. Em se tratando do comportamento humano, é impossí­
vel pensar céJda nível da explicação · científica como se exercitando sôbre 
um sistema fechado. Em conseqüência , tomanào co1no objeto de suas 
investigações a personalidade como um sistema estrutura l e funcional­
mente organizado , o psicólogo tem que enfrentar problemas que vão da 
herança biológica à herança cultural e social dos sêres humanos. Trata­
se, pois, de um siste111a que precisa ser c·oncebi do em têrmos de um nú­
mero extremnme11te complexo e variável de situações possíveis . De um 



14 () 

sisten1a dessa ordem se pode1·ia dizer que êle não oferece limites pré­
fixados e inalteráveis à investigação científica. Daí a legitimidade da 
aplica çã o do ponto de vista psicológico à investigação de situações que 
poderi am ser definidas, formalmente , como parte do objeto de outras . 
disciplinas. 

O me sn10 raciocínio poderia ser desenvolvido com referência às ou-
tras ciên cias sociais. Todavia, não é isso o que interessa aqui. Mas , sim , 
que à luz dêss ·es argumentos mt1itas das tentativ'as empreendidas po r 
Freud ou outros in,,.7estigadores , são legítimas e necessárias do ponto de 
vista ps icológi co. O psic ·analista não pode espe1·ar, de braços cruzados , 
que o b iólogo, o etnólogo ou o sociólogo resolvam certos problemas fun­
damen t a.is sê bre as relações da psique humana com o organismo, a cul­
tura e a sociedade. O que poderia oco1·re1· se1·ia que, depend .endo do ca­
ráter ma is ou menos específico dos problemas, êles nunca seriam re­
solvidos .. . 

O resultado precedente permite colocar em novas bases as tão de­
batida s interp1·eta ·çÕes de Freud sôb1·e os fundamentos da vida grupal 
e as origens da civilização. A análise que êle faz da importância da vida 
grupal nas manifestações da libido e da influência de laços libidinais 
nas relações dos membros do grupo com o líder ou entre si permite co­
loc·ar questões fundamentais, como as relativas à dinâmica do compor­
tamento ir1d1,1idual em situações grupais. O sociólogo nada tem a con­
testar e11quanto a análise permanece dentro de tais limites, podendo, 
mesmo, beneficiar-se dela. Quando Freud vê nessas conexões um prin­
cípio para explicar a origem, a est1·utura e o funcionamento dos grupos, 
a çoisa Inuda de figura. E' que, então, passa a considerar o fenômeno 
em outro nível de int·egração, o do sistema da vida grupal, sem tomar os 
necessários cuidados para redefinir a influência funcional ou causal da 
libido dentro da nova constelação de f atôres ativos 10 • Raciocínio sim i­
lar se aplica às suas interpretações da formação e da evolução da ci­
vilização. A idéia de Freud de que o complexo de Édipo permite ex­
plicar a origem da civilização e as manifestações primordiais da reli­
gião, da mor .. ~l, da sociedade e da arte encontra sérias objeções na socio­
logia. Já se disse que ela se baseia e·m construções conjecturais ( supo­
sições conce1·nentes à existência · da horda paternal e à sua transforma­
ção, pelo parricídio , em b,ando fraternal) e que envolve uma generaliza­
ção abusiva dos argumentos fu11damentados empirican1ente ( ou seja: as 
conclusões não se atém aos fenômenos investigados e aos seus e·feitos 

o totemi~mo, as proibições do incesto e as regras de exogamia, estu­
dados psicolr.:gic ·amente) . Contudo, a restrição capital diz respeito aos 
procedimentos de indução por analogia, explorados por ·Freud com o in­
tuito evidente de generalizar a teoria do complexo de Édipo. Explica­
ções descobertas pela investigação psicanalítica da formação e da orga­
niza ção da personalidade, foran1 estendidas e aplicadas interpretativa-
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mente além dos limites da vida psíquica individual e sem nenhum pro­
pósito claramente definido de assinalar se os f atôres psicológicos exer­
cem influências dinâmicas específicas, seja na produção, seja na orien­
tação de determinados pro ·cessos sóc·io-culturais. 

Isso no::. faz voltar ao tema da colaboração interdisciplinar. Esta 
não poderá significar, de nenhuma maneira , que a solução ,de proble­
mas específicos da psicanálise, que envolvem polarizações do tipo perso­
nalidade-e.c,trutura social, possa ser alcançada mediante a associação do 
psic ·analista com o sociólogo. O progresso teórico a ser obtido na coope­
ração interdisciplinar traduz duas coisas bem diferentes. Primeiro, maior 
economia e efic ·iên .cia na organização de pesquisas, pelo emp ·rêgo de téc­
nicc:.s adequadas de coleta, organização e interp1·etação dos dados. S·e­
gundo, possibilidade de formular e resolver novos problemas refe­
rentes à adequação de conceitos, à verificação de hipóteses ou à com­
provação de explicações que se apresentam, geralmente , nas chama­
das ''áreas de fronteiras'' das investigações. Na situação atual, os soció­
log os podem prestar boa e produtiva colaboração aos psicanalistas ape­
na s no p1·in1eiro plano. Ou seja, na cooperação en1 pesquisas que tom·em 
por objeto fenômeno ·s de interêsse mútuo ( como o preconceito racial, 
por exemplo). No segundo plano, a cooperação é mais difícil , porque a 
soc iologia ainda está lutando c·om dificuldade ·s elementares na esfera 
d a sistematização teó ,rica. Não ob·stante, algo pode ser conseguido se 
os alvos teóricos das i11vestigações cairem em campos nos quais a socio­
logi a tem experimentado progressos positivos. 

ConclusÕ€·s 

Diante de u1n auditório de psicólogos, a presente discussão se orien­
tou para temas que dizem respeito ao aproveitamento dos resultados 
da psicanálise pelos sociólogos e às pe ·rspectivas de pesquisas interdis­
cipl inares. E .m ambos os assuntos se evidencia qu •e as tra11sformações 
sof ridas nos últi1nos anos pela sociologia, as quais tendem a valorizar a 
pesq uisa e a definir objetivos teóricos precisos , contribuíram para uma 
mel hor compreensão da psic ·análise e para criar condi ções favoráveis ao 
trab alho cooperativo. Contudo, os psicanalistas já se acostumaram a re­
solve r por meios próp1·ios o·s problemas mais complicados e difíceis , o 
que levanta a questão de saber se tais alte1·ações possuem, de fato, &1-
gu ma significação para êles. 
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